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Santos, o maior porto do país, não consegue aprofundar seu canal de maneira a permitir o acesso de navios com maior calado. Além desse empecilho, a largura do canal, em alguns trechos, não permite o cruzamento de dois navios simultaneamente provocando delongas e, por conseqüência, sobreestadia dos navios.  

A luta do porto contra os órgãos de licenciamento ambiental pela dragagem do canal é inglória e surreal. Hora pode, hora não pode dragar. Enquanto isso os navios demandam o porto com apenas 70% de sua capacidade de carga. Quem paga por isso? A sociedade é claro. É inconcebível que nossas autoridades não tenham discernimento para sentar e discutir a melhor solução visando primordialmente o bem do país, seu desenvolvimento, sua competitividade. Como pode o maior porto brasileiro, com mais de 100 anos de existência, responsável por cerca de 30% das nossas exportações, oferecer a seus usuários nos dias de hoje, 11 metros de profundidade, quando já existem conteneiros calando 22 metros? Como pode o Terminal de Alemoa ficar limitado em 9,50m, há mais de um ano, deixando de movimentar milhares de metros cúbicos de carga?

Os erros precisam ser corrigidos de parte a parte. O bom senso precisa prevalecer. O que não pode continuar é o prejuízo de milhões de dólares em divisas para o país devido à inépcia, incompetência e ambição de uns poucos. E o pior, sem que nada se apure e que ninguém seja punido. 

  Luiz Augusto C. VENTURA

          - Diretor do CCMM -







CLC WESLEY COLLYER CRITICA CAPs

Ao tomar posse na presidência do Conselho da Autoridade Portuária (CAP) de Paranaguá, em 28/06/07, o Almirante Paulo Augusto Rocha de Vasconcellos reconheceu, em seu discurso de posse, existir uma divisão no Conselho Portuário de Paranaguá e que estava assumindo o cargo com a incumbência, dentre outras, de dar uma nova visão ao trabalho no CAP harmonizando as pessoas e os interesses de modo a fazer com que o CAP volte realmente a funcionar em harmonia e em proveito do porto.


Nesse contexto, em entrevista aos jornalistas Júlio César Lima de Curitiba e Wendel Martins de Florianópolis, divulgada no site Netmarinha, o CLC Wesley Collyer, Juiz do Trabalho aposentado e ex-chefe da Inspetoria Geral da FRONAPE, atual TRANSPETRO, fez críticas ao projeto de profissionalização dos presidentes dos CAP sugerido pela Antaq, pois teme que essa profissionalização passe a ser interpretada como uma função remunerada, ao invés de voluntária de acordo com a lei 8.630/93 que trata da modernização dos portos. “Servidor comissionado, ou por salário ou por geton, é o típico caso de emenda pior do que o soneto. Pode institucionalizar a situação atual, em que o presidente desconhece o porto, mas recebe salário" – afirmou. Quanto à transformação dos CAPs em órgãos públicos, Collyer garantiu que isso “engessaria  ainda mais as decisões”.


Collyer, que está pesquisando o CAP de Itajaí, assegurou que a maior parte dos CAPs do Brasil “são formados 

por burocratas que não entendem de vivência do porto”.


Desmistificando o entendimento de que o conceito das CAPs implantado no Brasil tem origem européia, o Cmte Collyer garantiu que, pesquisando os portos de 

Roterdam, Antuérpia, Lisboa e Hamburgo, não encontrou nenhuma semelhança com os conselhos brasileiros. . "O CAP não veio da Europa, como se acredita, é uma evolução dos 

Conselhos Especiais dos Usuários (CEUs), que já existiam no Brasil antes da lei de 93". “Mas - relembrou Collyer - os CEUs não tinham em seu comando nada parecido com burocrata”.


Discorrendo sobre a panorâmica mundial de administração dos portos, Collyer  justificou sua posição aos jornalistas com a seguinte argumentação:

 Em vários países do mundo a direção da administração portuária é entregue ao poder regional ou municipal. Em Rotterdam, o maior porto da Europa, com atracação anual de 30 mil navios e 130 mil barcos pequenos, a gerência é pública, dividida na proporção de 25% federal e 75% municipal. A administração portuária é formada de três diretores e o conselho consultivo é composto por executivos privados de empresas como a KLM. "Eles traçam as linhas mestras como se fosse uma empresa. Mas CAP não é isso, é legislar mais do que opinar". Collyer comentou ainda que compartilha com a idéia de que a visão municipal é que interessa ao porto. "Desde que seus integrantes conheçam comércio exterior, administração e gestão portuária" - complementou.

Hamburgo, segundo maior porto da Europa, com mais de 1000 anos de história, também é gerido municipalmente e não tem órgão semelhante ao CAP.

Em Lisboa, apenas três pessoas são dirigentes da administração portuária.

O porto de Antuérpia é dirigido por um presidente e um CEU e tem no Alfaport um conselho com representantes de toda a comunidade portuária.

Na cidade de Nova York, a autoridade portuária é responsável por gerar US$ 14,6 bilhões em divisas e 220 mil empregos. Administra além do porto, pontes, viadutos, os três maiores aeroportos da cidade, recolhe pedágio, elabora normas fiscais. “É uma das maiores agências públicas do país, administrando um território de 3.800 quilômetros quadrados”. “Mas - finalizou Collyer – não serve como modelo para o Brasil”.


Fonte: NETMARINHA

ALTERAÇÃO DE NORMA DA ANTAQ

A ANTAQ – Agência Nacional de Transportes Aquaviários - altera norma que trata da outorga de autorização a pessoa jurídica brasileira para operar como Empresa Brasileira de Navegação (EBN) de Longo Curso, de Cabotagem, de Apoio Portuário e Apoio Marítimo. 

A nova alteração da Norma visa agregar avanços para tornar mais simples os procedimentos para obtenção e manutenção das outorgas, além de agilizar o trâmite dos processos dentro da ANTAQ. 


Dentre outras, destacam-se as seguintes mudanças na Norma:

· Incorporação de modelos específicos de documentos para permitir a padronização dos procedimentos por parte dos usuários;
· Isenção para as micro e pequenas empresas da comprovação de patrimônio líquido mínimo e da apresentação de auditagem de balanço, com a condicionante de operação com restrições;

· Alteração do prazo de 12 para 4 meses para que a empresa autorizada entre em operação;

· Adequação dos diversos prazos regulamentares para o cumprimento dos preceitos da Norma pelas EBNs;

· Inclusão de declaração específica, englobando o termo de responsabilidade, bem como outros modelos, para agilizar a tramitação dos processos.

Fonte: ANTAQ





Em seu tradicional almoço mensal no Hotel Guanabara, no último dia 15/08, o Centro dos Capitães da Marinha Mercante, em parceria com a TRANSPETRO, homenageou o Comandante José Albuquerque Alves em uma cerimônia que reuniu antigos Comandantes, tripulantes e alunos da EFOMM e colegas associados do CCMM. Prestigiaram também o ato o Vice-diretor do Patrimônio Histórico da Marinha, Capitão-de-mar-e-guerra José Rebouças Cutrin; o Presidente da Praticagem do Rio de Janeiro, Matusalém de Oliveira; o Comandante Bezerra Júnior da Diretoria de Portos e Costas; os diretores do SINDIMAR Jailson Bispo e Marco Aurélio e os ex-combatentes Comandantes Paulo Negrão e Ernani Ribeiro e o Chefe de Máquinas Edivaldo José da Silva. Representando a TRANSPETRO, Arnaldo Arcadier, gerente executivo do Promef; Rubens Langer de Almeida Albuquerque, assistente da Diretoria de Transporte Marítimo; Comandante José Menezes Filho, gerente da Inspetoria Marítima e os gerentes das Getrans Júlio César Muniz e Hideiko Kaneko, além de muitos outros empregados da Companhia. 


O Comandante Albuquerque iniciou sua carreira no Lloyd Brasileiro, comandou durante 52 anos, vivenciou os cinco anos da 2a. Guerra Mundial no mar e foi um dos primeiros Comandantes da Frota Nacional de Petroleiros – FRONAPE, onde exerceu sua atividade até 1970. 


Na ocasião do evento, o presidente do CCMM, Comandante Álvaro José de Almeida Júnior, em seu pronunciamento, ressaltou que “uma nação que não cultua seus heróis é uma nação sem identidade” e completou: “esta homenagem não foi apenas a um colega, um homem do mar que comandou navios durante a guerra, mas também um reconhecimento a sua longevidade”.

O Comandante Albuquerque, conhecido na FRONAPE como rigoroso e disciplinador, lidera uma família de longevos. Sua esposa, Sra. Anésia Albuquerque, tem 98 anos e seu filho, Newton Albuquerque Alves, que também seguiu a carreira marítima e hoje á aposentado como Oficial da Marinha Mercante, tem 73 anos. Ah! O patriarca está com a invejável idade de104 anos.  





EXPOSIÇÃO

Clube Naval realizará seu 38o Salão de Belas Artes no período de 28 de setembro a 11 de outubro do corrente ano. A inscrição para os expositores ficará aberta no período de 13 a 31 de agosto.






  PENSAMENTOS INESQUECÍVEIS

                  
  “ A VERDADEIRA FILOSOFIA

                                                     É REAPRENDER A VER O MUNDO”.

                                                                                                (Merleau-Ponty)




       PROVÉRBIOS

                                                       (Tradução Livre)

                            “Before I start my speech, I’d like to say something”

                                                                    (Samuel Goldwyn)

                 “ Antes de começar meu discurso eu gostaria de dizer alguma coisa”
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